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2 IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


Hoje é 4 de dezembro de 2021, e essa data marca um ano da publicação da 
investigação a respeito do sapo de Coleman (https://youtu.be/IsEluQXzs-g). Para 
comemorarmos esse dia, abordaremos um sapo muito maior (https: / /ifunny.co/picture/a- 


leviathan-frog-this-startling-photograph-was-taken-by-mr-ufZA Ldhc8), que supostamente 





foi fotografado por Dukinfield Jones, na cidade de Castro, no Paraná. 


Figura 1: reprodução da notícia. 





This startling photograph was taken by 
Mr. E. Dukinfield Jones, of Castro, Parana. 
We presume that it is a *trick-photo- 
graph,” but Mr. Jones does not give us 
any particulars, and he lives such a long 
way off that we cannot readily communi- 
cate with him. Possibly, however, some 
of our readers may be able to discover 
how it is done. It is sent to us by 
Mr. A. G. Grenfell, of Parkgate, Cheshire. 


3 COMO A HISTÓRIA SURGIU? 


As capturas presentes na internet não informam a origem da reportagem, mas uma 
rápida busca nos mostra que ela surgiu na The Strand Magazine, mais 
especificamente, no volume 18, correspondente aos meses de julho a dezembro 
de 1899. Essa versão pode ser baixada em 


https://archive.org/details/TheStrandMagazineAnlllustratedMonthly. Resta, então, 


entendermos o que está acontecendo aqui. 





Figura 2: reprodução da matéria sobre o sapo Leviathan. 
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A REMARKABLE HOBBY, 


The hobbies of collectors are innumer- 
able, and sometimes take extraordinary 
forms. We once heard of a gentleman 
who devoted his spare time to the collec- 
tion of policemen's bátons—certainly the 





4 QUEM É O AUTOR DA FOTOGRAFIA? 


A matéria cita que o responsável por enviar a fotografia é E. Dukinfield Jones. 





Podemos aprender mais sobre ele em notícias de jornais antigos que o mencionam 


(https: //www.newspapers.com/search/7query=722dukinfield+jones%22). 


Uma delas, de 1878 (https://www.newspapers.com/clip/89528102/), traz detalhes 
do encontro mensal da sociedade de entomologia, e menciona que uma carta de Jones foi 


lida, que descrevia larvas e lepidópteros capturados por ele em São Paulo, no Brasil. 


Figura 3: trecho da matéria de 1878. 


ence of an entomologist.—The Secretary announced 
that at the next meeting Mr. Mosley, of Hudders- 
field, would read a paper “On Exotic Butterflies,” 
illustrated with water colour drawings painted by 
himself. — An interesting letter from Mr. E. Dukinfield 
Jones was read, giving an account of his captures 
of larva und lepidoptera at San Paulo m the Brazils, 
addressed to Mr. T. J. Moore, and kindly lent by 


him to the society. 


Outra, de 1890 (https: / /www.newspapers.com /clip/89528237 /liverpool-mercury- 





etc/), menciona que Jones enviou para a Inglaterra diversas larvas, borboletas e mariposas 
que ele capturou em São Paulo, além de diversos artigos na área. Em uma tentativa de 
demonstrar que certa larva era venenosa, o homem encostou a larva nas costas da mão, e 


sentiu dores por mais de três dias. O mais curioso é que essas atividades eram realizadas 





por Jones em seu tempo livre, que trabalhava como engenheiro. 


Figura 4: trecho da matéria de 1890. 
visit the place. It is a large collection of an instance of how well this engineer did his 
butterflies and moths, gathered at San Panlo, work on the moths, his experience with the 
Brazil, by Mr, E. Dukinfield Jones, C.E., larvaroí Megalopyge dorsmacula is interesting. 
during the brief leisure hours of an engineer's Já is said that the spines of this insect are 
life in that country. Mr. Jones sent home | Poisonous, so.Mr. Jones tried them on the back 
specimens illustrating the metamorphoses of of his hand. In ten minutes he was afflicted 
some very brilliant -looking butterflies and with violent pains in his arm and armpit, with 
moths, and the miracle of life shown in the cruel suggestions of red-hot boring irous. This 


marvellous ch in these beautiful insects | continued for some hours, and the third day 
<an only be reali by examination. Mr. arrived before the pain departed. For more 


Jenes-sent several on the subject to the than a fortoight the marks of 36 spines were still 

Liverpool Elimas oak Philosophical Society, | Visible-on his hand. This proved the poisonous 

¡but it is surprising to find how few people know nossa of pao larva, ao no avrg A 

anything aboat-th isite Lepidoptera. As | enthusiastic character of the naturalist. 

A A EE te «collection made by this gentleman is well seen 
in- the central hall of the museum just now, but 
‘it will be more fully shown in June.  _ 

De fato, Jones foi responsável por diversas contribuicóes no campo da entomologia 
através de suas descobertas no Brasil. Isso inclui um livro de 1882 sobre metamorfose de 
borboletas e mariposas (https: //www.amazon.com.br/Metamorphoses-Lepidoptera- 
Brazil-Public-Liverpool/dp/5519253463), uma carta de 1883 na revista Nature sobre uma 
espécie de mariposa que suga água por seus probóscides 


(https: / /www.nature.com /articles/029503d0), um artigo de 1914 sobre uma nova espécie 


de Lepidoptera Heterocera no Brasil (https: / /onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/¡.1365- 





2311.1914.tb01390.x). Jones foi ainda responsável pela identificação de diversas espécies 


de borboletas e mariposas. 





Náo sabemos a trajetória exata de Jones no Brasil (exceto que ele provavelmente 
velo para cá em 1877, conforme mencionado em 
https: / /quandoacidade.wordpress.com/2016/02/15/chale-ingles/) mas sabemos que ele 


esteve em Sáo Paulo, conforme (além das notícias) um mapa da chácara do Conde de Trés 





Rios de 1887 


(https: / /commons.wikimedia.org/wiki/File:Mapa de uma Parte da Ch%C3%Alcar 





a Pert. Ao - 1, Acervo do Museu Paulista da USP.jpg) e a sede do London and 





Brazilian Bank (http: / /www.prodam.sp.gov.br/aniversario/expo/expo3.htm) atestam. 


Figura 5: mapa assinado por Jones. 





Figura 6: fotografia na qual a sede do banco, projeto de Jones, é vista. 





Foi também em São Paulo que Fanny, sua filha, nasceu em 1887 


jones-24-cvdtr4). 





No Paraná, Jones também deixou marcas, conforme uma série de fotografias hoje 
vendidas em um leilão 


(https: //www.google.com/search?q=%22dukinfield+jones7o22-+leiloeiro&tbm=isch&ved 


=2ahUKEwi717e WmLTOAhU7vJUCHXsXA lo()2- 
cCegQIABAA &og=%22dukinfield+jones%22+leiloeiro&gs lcp=CgNpbWceQA1A AWIO 
MYPUMaA BwA HgAgAGFA YgBzwiSAQMwLjmYAQCgAQGgAQtnd3Mtd216LWItZ8A 


BA Q&sclient=img&ei=AtyfYbvO Abv41sQP-6640Ag&bih=642&biw=1331) revelam. 








Figura 7: algumas fotografias tiradas por Jones quando esteve no Parana. 





Uma notícia de 1911 (https://www.newspapers.com /clip/89535433/) relata que 


Dukinfield Jones esteve em um voo de Manchester para Liverpool, e traz uma provável 





fotografia do homem. Ele veio a falecer aos 90 anos em 1938, nos Estados Unidos. 


Figura 8: Jones é o homem da esquerda. 
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Assim, sabemos que a fotografia foi produzida por Edward Dukinfield 
Jones, um engenheiro, entomólogo e fotógrafo inglês que esteve em São Paulo 
e no Paraná. Jones enviou uma carta para a revista Nature ao identificar uma mariposa 
com hábitos peculiares, então ele certamente jamais teria se limitado a enviar 
uma fotografia para uma revista de ficção e curiosidades caso tivesse de fato 


encontrado um sapo daquelas proporções. 
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5 MAS ENTAO COMO A FOTOGRAFIA FOI FEITA? 


Hoje em dia, produzir uma fotografia parecida é extremamente simples. Mas como 
isso poderia ter sido feito há mais de 100 anos atrás? A própria matéria da The Strand 
Magazine menciona que a imagem pode ser um truque (ou, nas palavras do autor, uma 
tricky-photography), e esse tipo de fotografia se tornou extremamente popular nos Estados 


Unidos entre no começo do século XX. 


Figura 9: cartões postais exagerados, que reproduziam a ideia de uma agricultura próspera nas 
planícies estadunidenses. 


A Load o} fancy Poultry: 





Nip + Tuck with o Bass. 





O sapo mostrado na fotografia provavelmente é um sapo cururu (como 


Rhinella diptycha ou simular), comum na América do Sul com em média 13 centímetros. 


Apesar de tê-lo feito uma década antes, Jones provavelmente utilizou a mesma 
técnica desses cartões postais (descrita em 
https://www.wisconsinhistory.org/Records/Article/CS364): um sapo cururu foi 
fotografado de perto, e o homem (que infelizmente não somos capazes de 


identificar como Jones) foi fotografado de longe. Uma fotografia foi colada sobre 
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a outra (provavelmente a do homem sobre a do sapo), e a colagem foi mais uma vez 


fotografada para produzir o resultado final. 


Figura 10: como a montagem provavelmente foi feita. A imagem do sapo foi editada para como 
ela era antes da colagem. 
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6 CONCLUSÕES 
Assim, podemos concluir que o sapo Leviathan definitivamente não é real e 
foi feito como parte de uma brincadeira, uma vez que: 


1. Ele foi enviado para a revista The Strand Magazine, de ficção e curiosidades 


gerais em 1899 por Edward Dukinfield Jones. 





2. Jones era um engenheiro, entomólogo e fotógrafo inglês que passou algumas 
temporadas em São Paulo e em Castro, no Paraná. Jones certamente produziria 
uma documentação científica caso encontrasse um sapo dessas proporções. 

3. A fotografia foi feita através de uma colagem de duas outras fotografias, uma 
delas mostrando um sapo cururu de tamanho normal, que posteriormente foi 
fotografada. Essa técnica se popularizaria uma década depois na produção de 


cartões postais nos Estados Unidos. 


